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Introdução: A tecnologia tem desempenhado um papel importante na evolução dos métodos de ensino em diversas disciplinas, especialmente na medicina. A histologia, fundamental para a compreensão da microestrutura dos tecidos, enfrenta desafios significativos em termos de ensino prático, dada a complexidade de suas estruturas e a necessidade de interpretação detalhada. A incorporação de inteligência artificial (IA) no processo educacional emergiu como uma solução promissora, transformando as práticas convencionais de monitoria e proporcionando uma experiência enriquecedora tanto para estudantes quanto para monitores. Objetivo: Analisar a eficácia da IA na melhoria da compreensão dos estudantes sobre conceitos histológicos complexos e na facilitação das atividades de ensino para os monitores. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência na perspectiva de um monitor de histologia com a participação de estudantes do curso de medicina do Centro Universitário Inta - UNINTA, Campus Itapipoca. Os monitores utilizaram o BioAtlas da Medical Harbour® baseados em IA, que incluíam ferramentas de análise de imagem e sistemas de resposta interativa para criar atividades de fixação para os alunos. Inicialmente, foram conduzidas aulas expositivas e práticas no Laboratório de Histologia. Após essa aula de revisão, em um segundo momento, lâminas histológicas interativas foram projetadas nas telas. Antes de cada sessão, os monitores questionavam os alunos sobre a lâmina em estudo. Em seguida, com cliques na interface do software, áreas específicas eram coradas e destacadas, facilitando significativamente a compreensão e interpretação das lâminas. Durante as atividades, os alunos foram observados para avaliar sua participação. Ao final das práticas de monitoria, solicitou-se feedback aos estudantes e os monitores se reuniram para discutir a experiência, focando nos pontos positivos e negativos. A análise se concentrou na facilidade de uso das ferramentas de IA, na clareza dos conteúdos abordados e na eficiência das sessões de monitoria. Resultados: A IA tem um impacto positivo na monitoria de histologia. Os sistemas de IA facilitaram a identificação e interpretação de estruturas histológicas, permitindo aos estudantes uma compreensão mais rápida e profunda. Além disso, as ferramentas de IA proporcionaram aos monitores uma maneira mais eficiente de preparar e personalizar o material didático, adaptando-se ao ritmo e às necessidades individuais dos estudantes. Conclusão: A integração da IA nas sessões de monitoria de histologia demonstrou ser uma estratégia eficaz para melhorar o processo educacional em medicina. Acredita-se que a continuação da implementação dessas tecnologias, acompanhada de estratégias de adaptação e treinamento sejam importantes para maximizar seu potencial. 
Descritores: Monitoria; Ensino; Histologia.
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